CELEBRAR GESTOS DE SERVIÇO NA VIDA FAMILIAR 

2º Dom. da Quaresma

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, dedicar-se a serviços na família é promovar uma convivência de paz. Transfigura-se o dever na leveza de dádiva. É o que vamos celebrar - em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Responsáveis no amor,  nos tornamos criativos. O encontro se enobrece na gratuidade.
CANTO DE ENTRADA

‘(2) ATO PENITENCIAL

Limitados somos, mas capazes de doação.  Valores nos orientam.  AMOR, fui mesquinho. / Piedade, farei uma revisão.  Conviver é subir a montanha do encontro.  Pede-se de nós uma transfiguração. SOLIDARIEDADE, descuidei; /  hei de melhorar. Pacientes  e solidários, corrigimos falhas.  A saúde merece nossos cuidados. LUZ, reconheço: neguei ajuda. / Já não serei o mesmo.  Salvação, saúde, bem-estar, dons divinos, fruto de nossa dedicação. Envolvidos por divina compaixão, sintamo-nos acolhidos e renovados – em nome do Pai...  Quem se transfigura, se reveste de paz.  Testemunhemos a alegria do bom caminho.   


(3) - LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta aos Romanos - 8, 31-34.39 
Irmãs e irmãos, que mais lhes posso dizer? Se Deus se dispõe a nos defender, quem nos poderá ameaçar? Aquele que nos confiou seu Filho, que se entregou para o bem de todos, não nos dará, com Jesus, vida em plenitude? Mais que juiz, Deus nos envolve em sua compaixão! O Ungido que doou sua vida e ressuscitou, ele nos representa perante o Pai. Ninguém é capaz de nos separar desse amor que se manifestou em Cristo Jesus. PALAVRAS  DO  SENHOR !  

Deus Bom Pastor esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos - 9,2-10

Jesus levou consigo Pedro, Tiago e João e, com eles, subiu uma montanha alta e afastada. Ali, se transfigurou diante deles: sua roupa ficou branco e deslumbrante. Apareceram Elias e Moisés conversando com ele. Pedro interveio e disse: "Mestre, é bom estarmos aqui; poderíamos armar três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias". Os discípulos estavam tão alterados que Pedro nem sabia o que estava dizendo. Uma nuvem os envolveu e dela saiu uma voz: "Este é meu Filho, convém que o escutem". Logo a seguir, olhando ao redor, não viram mais ninguém; só Jesus estava com eles. E quando desciam a montanha, Jesus lhes recomendou: "Não contem a ninguém o que viram até que eu ressuscite". Isto ficou gravado neles, embora não chegassem a um acordo com respeito ao que significava ressuscitar. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !                                             

                                                                 HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Transfigurador, vós nos confiastes Jesus como luz em nossa caminhada. 

Purifique-se nosso olhar e deixemo-nos renovar sob o impulso de vossa graça. Nada nos separe de vosso amor.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ
É Deus que nos conduz - 
banhados por seu amor.

Seguimos nos passos de Jesus -

dele somos irmãos.

O Espírito nos ilumina - 
luz em nosso interior.

Responsáveis pela Vida -

bem-estar com harmonia.
Atuamos na História - 
por boa cidadania.
Construímos a Igreja - 
povo unido, prestativo.

(4) - OFERTÓRIO

Oremos....  Oferecemos o testemunho de Jesus com a doação dos que prestam serviços. 
Os frutos da terra e nossa generosidade.  Ofertamos nossa união e nossos esforços de transfiguração. Por nós, mais pessoas tenham acesso à vida de qualidade.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) L O U V O R

Deus Transfigurador esteja convosco... Corações ao alto ... Demos graças... É oportuno louvar e agradecer a Deus: somos faíscas de seu mistério. Banhados por um amor que faz vencer obstáculos. Louvor a Deus! Prestar serviços é nossa missão. Louvor a Cristo!  Atraídos por um sonho de nos transfigurar: vida digna para todos. Louvor ao Espírito. A bênção divina se esparrama em coisas, fatos e  pessoas. Aperfeiçoamos nossas relações. Louvor à Trindade! S A N T O  ...  

(6) -ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão,
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-generosidade em doação por todos que servem-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. 
Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em serviço fraterno, com o papa Francisco, com os bispos, o clero  e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. (INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia, ajudaremos carentes a terem vida digna.  Governantes e líderes transfigurem a convivência. Oremos:...  Acolhamos esta bênção : dignidade no ser e justiça no conviver. É o que pedimos - em nome do Pai...  Amém. Por Deus abençoados,  seremos cidadãos servidores. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até breve. Contem comigo.

TRANSFIGURAÇÃO - SOPRO DIVINO

Sopro é Jesus, em tudo leveza;

não pesa, jamais ameaça.

Tudo que faz, é grandeza;

fonte de renovada graça.

Para todos, leve e criativo,

espontâneo, não manipulável;

serviçal, não seletivo,

à disposição, sempre amável.

Sopro, sem início nem fim;

santifica, mobiliza e alegra.

Quem o valoriza, esse, sim,

em boa ação, firme persevera.

Jesus amigo, todos envolve;

não pesa nem condiciona.
Reações negativas dissolve.

a nós todos impulsiona.

Presença de bondade e amor,

consola o triste e abandonado;

aos corajosos faz superar dor

e sorri a quem é maltratado.

Irmão, enxuga nosso pranto,

solta corrente a causar ferida;

faz brotar da alma belo canto,

torna o existir fecunda lida.

Amor, harmoniza diferentes,

faz a morte dar lugar à vida.
Inspira, encoraja viventes,

garante êxito a toda partida.

Jesus mais não precisa :

une, concilia. alegra corações.

O novo e melhor é sua divisa

a superar ódio e oposições.

Sorriso ele é - para todos leveza;

tudo o que fez, gentil nobreza.

Ele é o que cria : comum união;

presente para nós : participação.

- = - = -

Frei Cláudio van Balen
Nos domingos da Quaresma, a partir das 8h30,
faremos nossa Manhã de Reflexão, com Frei Cláudio.
O modo, como Jesus vivencia Deus, tem tudo a ver como Deus se faz presente no ‘cotidiano’, como se relaciona com pessoas no contexto cultural e religioso. Seu testemunho nada tem de alienação nem de ritualismo exagerado. Para ele, Deus tem a ver, radicalmente, com tudo e todos. Se o ser humano lhe aparece portador de contingência, possui também divina nobreza. Jesus enxerga a fundo, por um senso de fé e uma visão muito apurados. Chama nossa atenção como ele lida com Deus e se relaciona com cidadãos e líderes. Certo é que, por envolver-se com Deus, é preciso algo diferente, algo novo no modo de tratar os outros e no modo de 

avaliar a si mesmo.Tal novidade, Jesus quer transmitir. “É preciso renascer...”. De ora em diante, na prática ética se vive a teologia. ”Antigamente disseram,porém eu vos digo...”.Valoriza o viver quem realiza integração harmoniosa sem excessiva fragmentação.
Realmente, os discípulos percebem que em suas palavras, gestos e sinais, Deus se faz presente e as pessoas são beneficiadas. E isso de modos variados, em alegria e tristeza, com elogios e advertências, exortando e desmascarando. Não se trata, porém, de um Deus que, previamente, está presente, de forma fixa, estática. Pelo contrário, na ondulação de ‘relações harmoniosas’, Deus se torna presente, impulsionando um movimento que ajuda a acontecer algo, dando nova chance à vida a exigir mudança, abrindo portas, integrando religião com vida, fé com cidadania. No ir e vir de Jesus, ele se sensibiliza, em Deus, pelo outro, pacificando diferentes e opostos. Se esses se escandalizam, outros se alegram. “Nunca vimos coisa 
igual!” Valorizar o conviver é e libertar, integrar e tornar criativo.
===================================================================

Segundo o testemunho de Jesus, Deus é como o hálito em nossa vida, como o sangue em nossas veias, como o batimento em nosso coração, como o dinamismo nas relações, aproximando-nos uns dos outros. Fora dessa perspectiva, a fé se revela morta, a religiosidade alienada e a mística falsa. Nada de mirar as alturas, como se o céu fosse capaz de trazer a solução para nossos problemas, segurança para nossa inquietação. Com o olhar fixo na realidade deste mundo, Jesus aponta o grande Mistério, traçando o rumo de justiça com paz no compromisso com excluídos. Ora, ele o faz, estendendo a mão para quem se afoga, ora dizendo uma palavra para quem se julga rejeitado, ora admoestando reféns da hipocrisia e da prepotência, ora convocando para os valores das Bem-Aventuranças - sempre por uma presença amiga e questionadora. Jesus faz o possível para lembrar e mostrar que o divino precisa ser reconhecido e acolhido no meio dos que são machucados por injustiças na convivência. Parábolas expressam este objetivo. E, no fim, ele testemunha, pelo grito na cruz, que tal escolha pode ser testada cruelmente. Agora, sabemos que a esperança também se faz autêntica quando banhada por certa desesperança de quem passa a sofrer na dignidade própria e alheia – por um instante. Valorizar a vida é enriquecê-la também mediante passageiras contradições.

